
Bola parada vem sendo o 
pesadelo - e a salvação - do 
Atlético nos últimos jogos

E
m queda no Campeona-
to Brasileiro, o Atlético 
vê a defesa, no momen-

to, como o seu grande ponto 
fraco. Se o setor havia me-
lhorado após a chegada do 
técnico Fabiano Soares, que 
queria acabar com a “sangria 
de gols”, agora vem falhando 
praticamente em todos os 
jogos.

Desde que o treinador es-
treou no banco de reservas, 
o Furacão entrou em campo 
12 vezes pelo Brasileirão e 
sofreu dez gols, sendo sete 
apenas nas últimas cinco 
partidas, quando foi vazado 
todas as vezes. Mas, mais 
do que os números, o que 
é mais preocupante é como 
estes gols saíram: na bola pa-
rada.

Desses sete gols, quatro 
foram originados em bolas 
alçadas na área após falta ou 
escanteio. Situações que se 
repetem jogo após jogo. O 
primeiro foi na derrota por 
2x0 para o Flamengo, quan-
do, após escanteio, Guerrero 
cabeceou, Weverton espal-
mou e Diego pegou a sobra.

Na rodada seguinte, no 
clássico Atletiba, na Arena 
da Baixada, o Coritiba saiu 
na frente com Werley, que 
aproveitou cobrança de falta 
de Rafael Longuine na área 
e subiu quase sem marcação 
para mandar para as redes. 
Depois, o erro foi contra o 
Fluminense.

Apesar de o Rubro-Ne-
gro ter vencido por 3x1, na 
Arena, o time carioca abriu 
o placar no final do primei-
ro tempo, quando Gustavo 
Scarpa bateu escanteio e 
Henrique Dourado subiu 
mais que todo mundo na se-
gunda trave.

Por fim, a última falha 
aconteceu na derrota por 
2x0 para o Atlético-MG, no-
vamente em casa, no último 
domingo. O primeiro gol da 
equipe mineira saiu quando 
Valdívia cobrou o escanteio 
e, desta vez, a defesa até 
conseguiu afastar, só que 
deixou Robinho sozinho 
na área. “Mais uma vez não 
fomos competitivos nas bo-
ladas paradas e sofremos o 
gol”, admitiu Fabiano Soares, 
logo após a partida.

Os números do Atlético 
em relação à bola parada 
ainda pioram se considerar 
o gol de Lucca cobrando 
pênalti na derrota por 2x0 
para a Ponte Preta, também 
na Baixada. Com este, cinco 
dos últimos dez gols sofridos 
pela equipe foram neste sen-
tido. 

Ataque dependente
Por outro lado, a bola pa-

rada também vem sendo um 
diferencial para o Furacão. 
Dos último 14 gols marcados 
pelo time, seis foram assim. 
Primeiro com Guilherme 
aproveitando o rebote da fal-
ta na goleada por 5x0 sobre 
o Avaí. Em seguida, Thiago 
Heleno aproveitou escanteio 
para fazer o gol da vitória so-
bre o Palmeiras.

No jogo seguinte, na go-
leada por 4x1 em cima do 
Bahia, mais dois gols, com 
novamente a dobradinha 
Guilherme levantando para 
Thiago Heleno, agora em 
cobrança de falta, e Nikão 
cobrando pênalti. Já o meia 
Felipe Gedoz fez de pênalti 
no empate em 1x1 com o 
Coritiba e de falta na vitória 
por 3x1 sobre o Fluminen-
se.

“A maioria dos gols saem 
de bolas paradas. As equi-
pes que estão mais concen-
tradas e treinem mais esta 
jogada, talvez levem van-
tagem”, afirmou o lateral-
-direito Jonathan.

No entanto, o que preo-
cupa mais é perceber que 
as falhas estão acontecendo 
e não conseguir corrigí-las, 
uma vez que 50% dos últi-
mos gols sofridos foram em 
lances muito semelhantes.

Dos últimos sete 
gols sofridos 
pelo Furacão no 
Brasileirão, nada 
menos do que 
quatro foram
com bolas 
alçadas na área.
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DATA 1º LEILÃO 19/10/17 ÀS 14H  -  DATA 2º LEILÃO 26/10/17 ÀS 14H

EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro O�cial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizado pelo KIRTON BANK S/A - BANCO MÚLTIPLO, inscrito no CNPJ sob nº 01.701.201/0001-89, promoverá a venda em 
Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infra citados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias 
e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na, BR 135, KM-7, N 5 - D. Industrial, maracanã, São Luís-MA. Localização do imóvel: Curitiba-PR. 
Condomínio Residencial Sete de Setembro. Av. Sete de Setembro, 395. Casa A. Área priv. 232,15m² e fração ideal de terreno. Matr. 44.486 do 
3º RI local. Obs.: O vendedor providenciará, sem prazo determinado, a baixa da penhora constante no R.5 da citada matrícula. Ocupada. (AF) - 1º 
Leilão:19/10/2017, às 14h. Lance mínimo:  R$ 827.056,38 - 2º Leilão: 26/10/2017, às 14h. Lance mínimo: R$ 414.600,00 (caso não seja arrematado 
no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local 
de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.leilaovip.com.br. 
Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252. Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro O�cial JUCEMA nº 12/96
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